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RESUMO 

Este estudo propôs uma metodologia de ensino ativa para prevenir parasitoses 
intestinais aplicada a estudantes do Ensino Fundamental entre 10 e 12 anos, 
abordando fatores de risco como a falta de higiene e a vulnerabilidade das crianças. 
A estratégia foi baseada em atividades dinâmicas e tecnológicas para promover a 
conscientização sobre parasitas, suas formas de transmissão e prevenção, com foco 
na importância de hábitos de higiene adequados. Para a aplicação da metodologia, 
serão necessários quatro encontros, em que os estudantes participam de dinâmicas, 
oficinas e testes para checar seu nível de aprendizado. O intuito dessa metodologia 
foi ampliar o conhecimento dos estudantes e conscientizá-los sobre comportamentos 
de risco. A metodologia, baseada em educação ativa e metodologias inovadoras, pode 
ser aplicada em diversas comunidades, oferecendo uma abordagem eficaz para 
combater doenças parasitárias e promover o bem-estar coletivo. 
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INTRODUÇÃO 

 

O parasitismo é uma interação entre seres vivos em que o parasito, obtém benefícios, 

enquanto o hospedeiro, é prejudicado. Esse prejuízo resulta no surgimento de 

doenças parasitárias, cujo progresso e gravidade estão relacionados a fatores 

relacionados com os parasitas e características intrínsecas do hospedeiro. Com 

relação às parasitoses intestinais, os parasitas mais comuns incluem os helmintos e 

os protozoários (BRASIL, 2010; SIQUEIRA-BATISTA, 2020). 

 

Dados globais indicam que aproximadamente metade da população mundial está 

infectada por algum tipo de enteroparasita. Na América Latina, estudos revelam que 

cerca de 46 milhões de escolares de 1 a 14 anos estão em risco de infecção por 

helmintos. No Brasil, estima-se que a prevalência de enteroparasitoses nessa 



 

população possa atingir até 70%, no entanto essa estatística pode variar a depender 

do Índice de desenvolvimento humano da região (SIQUEIRA-BATISTA, 2020). 

 

Nesse cenário, as crianças são especialmente vulneráveis, tanto pela falta de 

conhecimento sobre práticas básicas de higiene quanto pela imaturidade do sistema 

imunológico. A partir disso, percebe-se que a Educação em Saúde, que promove 

aprendizado tanto individual quanto coletivo, incentiva mudanças de comportamentos 

que tornavam as pessoas mais vulneráveis, representa uma estratégia eficaz para 

transformar esse cenário (ALMEIDA; SOUZA, 2020). 

 

Com isso, uma abordagem ativa e dinâmica na Educação em Saúde buscaria engajar 

indivíduos na responsabilidade de mudar hábitos nocivos. Para isso, é fundamental o 

uso de ferramentas, com tecnologia apropriada, que incentivam a promoção da saúde 

cientificamente embasados. Assim, as estratégias de ensino-aprendizagem voltadas 

para crianças devem valorizar os conhecimentos prévios dos alunos e integrar a 

atividades lúdicas (MAIA, et al., 2012; BRAGAGNOLLO et al., 2019). 

 

Tendo visto que as crianças e adolescente são os principais grupos vulnerável às 

parasitoses, esse estudo tem como objetivo trazer a luz a proposta de uma 

metodologia de ensino ativa baseada em educação e promoção em saúde, para um 

público alvo na faixa dos 10 a 12 anos de idade. 

 

METODOLOGIA 

 

Por meio da base de dados Google Acadêmico foram buscados artigos científicos 

utilizando os seguintes termos: "ensino-aprendizagem", "parasitoses", 

"microlearning", "validação", "metodologia de ensino" e "prevalência", combinados 

com os operadores booleanos AND e OR, abrangendo estudos publicados entre 2012 

e 2020, nos idiomas português e inglês. O Google Acadêmico foi utilizado como uma 

ferramenta para ampliar o alcance da pesquisa e identificar possíveis estudos 

relevantes que não estivessem indexados nas bases de dados tradicionais.  

 



 

Quanto à seleção dos artigos, seguiu-se três etapas: leitura dos títulos, análise dos 

resumos e leitura completa do documento, no intuito de ver se atenderam aos critérios 

de inclusão. Os estudos selecionados abordaram a epidemiologia das parasitoses em 

crianças, com foco na importância da Educação em Saúde para a prevenção e manejo 

dessas condições. Além disso, foram analisadas as contribuições de metodologias 

ativas e novas ferramentas de ensino, como o microlearning, na promoção da saúde, 

destacando a relevância do uso dessas abordagens para melhorar a conscientização 

e o aprendizado dos alunos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nas pesquisas, buscamos a criação de uma metodologia que visasse 

abordar o tema das parasitoses de forma dinâmica e informativa para promoção do 

aprendizado ativo e a conscientização entre os participantes.  

 

Esta metodologia foi idealizada para ser aplicada em quatro encontros, com sessões 

de aproximadamente 50 min cada (Figura 1). O público-alvo seria formado por alunos 

da faixa etária de 10 a 12 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fluxograma sobre a dinâmica da metodologia a ser empregada com os estudantes. 



 

Dia 1 – Aplicação de um Questionário Socioeconômico (Figura 2) e um teste 

inicial chamado de Avaliação Diagnóstica (Figura 3). Essa etapa tem como 

objetivo avaliar o perfil socioeconômico do público-alvo e diagnosticar o conhecimento 

prévio dos participantes sobre as parasitoses. 

 

 

Figura 2 – Questionário Socioeconômico para 

aplicação no método. 

 

Dia 2 – Exposição Dialogada. Essa fase tem como objetivo dialogar com os 

estudantes sobre os temas: as características morfofuncionais de parasitas, como 

protozoários e helmintos, bem como, formas de transmissão e profilaxia. Para tanto, 

o estudo deve abordar os parasitos: Entamoeba histolytica, Giardia lamblia, Ascaris 

lumbricoides, Trichuris trichiura, Enterobius vermicularis, família Ancylostomidae, 

Schistosoma mansoni, Taenia solium e Taenia saginata. 

 

Este dia divide-se em dois momentos: (i) apresentação rápida das informações 

supracitadas, com auxílio de slides com o conteúdo a ser abordado (Figura 4); e (ii) 

aplicação de uma dinâmica intitulada de "Quem sou eu?". Para isso, um estudante 

Figura 3 – Avaliação Diagnóstica e 

Avaliação Final para aplicação no método. 



 

escolhe um cartão descrevendo alguma informação sobre um parasito (Figura 5). Em 

seguida, relata em voz alta as informações do cartão para que a turma tente adivinhar 

qual parasito está sendo relatado, promovendo interação e reforçando o conteúdo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Exemplo de slide apresentando informações referentes ao tema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Fichas para o momento da dinâmica "Quem sou eu?". 

 



 

Dia 3 – Sinais e Sintomas e Profilaxia. Esse momento será reservado para dialogar 

sobre as principais manifestações clínicas que uma pessoa parasitada pode 

apresentar. Para tanto, a estratégia do dia anterior também deve ser aplicada aqui. 

 

No momento da Profilaxia, por meio de duas oficinas, os alunos aprenderão as formas 

adequadas de lavagem das mãos, bem como, sua importância para o contexto das 

verminoses. A oficina deve ser conduzida da seguinte maneira: (i) calçar um par de 

luvas descartáveis; (ii) derramar um pouco de tinta nas mãos do estudante; (iii) 

espalhar a tinta, simulando o ato de lavagem das mãos; (iv) verificar o quanto a tinta 

foi espalhada pelas mãos, no intuito de checar a efetividade da higienização das mãos. 

Esta ação deve ser conduzida, antes e após a exposição dialogada feita sobre este 

assunto. A fim de demonstrar aos estudantes a forma correta da higienização das 

mãos.  

 

Na segunda oficina, deve ser discutido a importância da utilização do hipoclorito de 

sódio para desinfecção de água e alimentos que serão consumidos. Na abordagem 

práticas, os estudantes recebem um frasco de hipoclorito de sódio e as informações 

adequadas de uso.  

 

Dia 4 – Avaliação Final. No último dia do projeto, o aprendizado do aluno é 

mensurado por meio de um novo questionário chamado de “Avaliação Final”, que se 

trata do mesmo questionário aplicado como “Avaliação Diagnóstica”.    

 

Os resultados esperados com a aplicação da metodologia se concentram na 

integração da teoria com a prática; na melhora do conhecimento sobre as parasitoses; 

e na promoção de hábitos saudáveis, com especial atenção às práticas de higiene .  

 

A valorização do aprendizado prévio dos alunos, somada à utilização de ferramentas 

pedagógicas adaptadas à realidade das crianças, pode resultar em um impacto 

positivo no desempenho acadêmico e na saúde em geral, revelando-se como uma 

tendência promissora para a educação, uma vez que, permite que os estudantes 



 

internalizem o conteúdo de maneira mais eficaz e significativa (MAIA et al., 2012; 

BRAGAGNOLLO et al., 2019).  

 

Essa metodologia tem o potencial de servir como modelo para outras iniciativas 

voltadas para a prevenção de doenças parasitárias, com uma abordagem pedagógica 

que pode ser aplicada em diversas comunidades.  

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com o exposto, foi apresentada uma metodologia ativa de ensino na área 

de Parasitologia a ser utilizada com estudantes do Ensino Fundamental. Esta  

metodologia se alinhou com os princípios da educação ativa e pode capacitar os 

estudantes para mudanças de comportamento que possam favorecer a prevenção de 

parasitoses.  
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FOMENTO 
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